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			Prefácio

			Antes de mais, gostaria de felicitar a professora Noemia Hinata pela publicação da versão portuguesa do seu último livro. É uma introdução certeira e interessante à sociedade japonesa e à estratégia de comunicação deste povo do sol nascente. Para quem tiver interesse e curiosidade sobre cultura ou estiver em contacto com o Japão e com uma vontade de aprofundar essa relação, o livro se tornará uma chave para abrir a porta à comunicação com japoneses.

			Nesta pequena obra estão escritos os assuntos que qualquer estrangeiro, quanto mais tiver convivência com os japoneses, mais encontrará no dia a dia na vida desse país. São aspectos essenciais da diferença cultural entre o Japão e o Ocidente. No entanto, o original japonês infelizmente não teve grande sucesso no momento da publicação. Talvez tenha havido alguma discrepância entre os leitores que a editora japonesa conceituou para esse livro e os potenciais leitores que apreciariam o texto. Até imaginava que os que tinham forte interesse nos conteúdos pudessem nem conhecer a existência da obra. Por isso mesmo, nesta ocasião, creio que é extremamente favorável e vantajoso haver conseguido dar à luz a edição portuguesa do texto com a colaboração dos tradutores brasileiros, sobretudo com o professor Ronald Polito. Ele é excelente prosador na língua portuguesa, além de ser renomado poeta, tradutor de versos catalães e crítico literário de primeira categoria. Estou totalmente convencido de que este livro se tornará um guia excelente e primordial para as pessoas interessadas no domínio da intercomunicação entre brasileiros e japoneses.

			A professora Noemia, sem mencionar ser decendente de famílias japonesas no Brasil, tem tido profundo laço e contato direto com o Japão há quase 50 anos e, desse tempo, tem quase 40 anos de experiência no ensino universitário em solo japonês. Durante esse tempo todo, publicou vários livros e dicionários no campo do ensino de português, e fez inúmeras comunicações e publicações acadêmicas sobre a questão da comunicação no âmbito brasileiro-nipônico em associações acadêmicas japonesas. Relacionados com esta publicação, dois livros anteriores são importantes: Além das palavras, um livro bilíngue em português e japonês que trata da comunicação entre duas culturas, e Comunicando em brasileiro, uma introdução à língua portuguesa de nível médio-superior. Se se ler estes dois textos com atenção, o leitor sempre encontrará alguma descoberta intrigante.

			A autora tem forte inclinação à pesquisa da situação comunicativa entre pessoas de diferente origens culturais. É pena notar que, quando ela fazia tais comunicações acadêmicas, os interesses nestas matérias ainda eram relativamente fracos aqui no Japão: fosse hoje, no âmbito dos estudos do ensino das línguas estrangeiras, ou da aprendizagem da segunda língua, teria despertado mais atenções e curiosidades. Mas, com esta publicação da edição em português, pelos menos, considero que as diligências dos longos anos da professora Noemia Hinata vingam muito bem.

			Naotoshi Kurosawa

			Univerisidade Nacional de Estudos Estrangeiros de Tóquio

			(Departamento de Estudos Luso-Brasileiros)

		


		
			Introdução

			Sou descendente de japoneses nascida no Brasil. Já faz quase meio século que moro no Japão como brasileira nikkei. Cada vez que faço uma retrospectiva de todos esses anos, reflito: “o que será que vim fazer no Japão?”. Provavelmente, muitos estrangeiros que vivem aqui estão se perguntando a mesma coisa.

			Eu penso assim: “Acho que vim fazer travessuras”.

			Isso porque há uma cena que sempre se repete na minha memória.

			E quando foi que essa cena se deu? Há cerca de quarenta anos, quando morava na Austrália. Um menino de uns dois anos de idade batia com a cabeça na parede à direita e ria. Depois, batia com a cabeça na parede à esquerda e ria. Devia doer, não é mesmo? Mas ele parecia estar se divertindo muito. “Que travessura interessante”, pensei. Aquele menininho estava querendo, provavelmente, verificar o âmbito em que poderia se mover livremente.

			Remetendo-me ao passado, meus dias no Japão também foram um verificar constante dessas paredes que tolhiam meus movimentos livres. Falava algo e batia com a cabeça na parede. Depois fazia algo e me dava com uma nova parede. Acho que vim até hoje agindo de maneira a verificar o âmbito onde poderia viver livremente, ficando ferida ou ferindo os outros. Pensando bem, que travessuras eram essas, que eu continuava a fazer, sem nunca aprender?! As pessoas mais resignadas batem com o corpo na parede algumas vezes e logo pensam: “Pronto, entendi mais ou menos. No Japão, a gente fica sendo malquista se disser essas e outras coisas mais. O que é permitido no Japão talvez pare por aqui”. Dessa maneira, os estrangeiros ou vão se adaptando à sociedade japonesa ou vão embora daqui.

			E eu, que coisa! Continuo ainda com essa brincadeira de me dar com a parede, que dói e que é triste, mas que de certa forma é divertida.

			Por que será?

			Acho que é porque eu não consigo me desfazer de um sonho. Quando me encontro com alguém, penso: “Essa pessoa vai certamente entender as minhas brasilidades”. E acabo me escancarando e, consequentemente, me machucando. Mas, quando me encontro com outra pessoa, nasce uma nova esperança e termino fazendo artes como se não tivesse aprendido a lição. Mas sabem de uma coisa? Como vim fazendo tantas vezes essa travessura de bater com a cabeça na parede, algum resultado tive desses machucados. Pois é, acho que comecei a compreender um pouco o “segredo das atitudes japonesas”. E agora talvez possa passar, um pouco que seja, essa experiência para outras pessoas que estão sofrendo por motivos semelhantes aos meus (por exemplo, para os que foram criados no estrangeiro e hoje moram aqui, os asiáticos que vivem no Japão ou, ainda, para japoneses com pais estrangeiros). Por outro lado, se eu falo das coisas boas do Japão, do ponto de vista de uma brasileira, aqueles japoneses que estão um pouco desanimados atualmente poderão pensar: “Nada mal ser japonês, não?” e reaver a confiança em si mesmos. E também poderão ficar mais descontraídos e com uma sensação de felicidade por eu transmitir a índole do brasileiro, que é a alegria. Foi matutando sobre essas ideias, pois, que resolvi escrever este livro como uma travessura que possa trazer sonhos e esperança, não querendo nunca que ela venha a ser arrogância.

			Quando comparo os brasileiros e os japoneses para falar das diferenças, não estou querendo criticar os japoneses. Estou antes querendo aprová-los.

			No começo de minha vida aqui no Japão, achava estranhas as atitudes japonesas, partilhando as mesmas sensações de outros estrangeiros que aqui vivem. Mas, à medida que fui convivendo com os japoneses, deparava-me de vez em quando com situações em que podia ver carinho nas atitudes que antes pareciam frias e maldosas. Quero, portanto, passar nesta obra o processo dessas descobertas felizes.

			Nessa comparação, entretanto, de japoneses com brasileiros, quando digo que “os japoneses são assim e os brasileiros são assado”, em geral refutam: “Hum... Pode haver tal ponto de vista, mas...” e fazem cara de quem não está aceitando a ideia.

			Há pessoas também que dizem:

			“Isso não é questão de nacionalidade ou de cultura, é da personalidade de cada um, não é?”.

			Por outro lado, há outros que dizem:

			“É, sim. Eu achava mesmo a sociedade japonesa um pouco rígida e sufocante. Vai ver que eu sou brasileira!”.

			É verdade que entre os japoneses há os que são mais brasileiros do que os próprios brasileiros. E há brasileiros que são mais japoneses do que os próprios japoneses. Sem dúvida. Já que somos todos seres humanos, temos certamente uma natureza semelhante. E, antes de mais nada, há a dificuldade em definir o que seria brasilidade e o que seria “nipônico”. É uma questão complicada.

			Só que aí não há mais conversa, no sentido de não se poder comparar mais nada, não é? Por isso, aqui estou querendo comparar as duas culturas e fazer dessa comparação um ponto de partida para começar a entender algo. Para isso, gostaria que os leitores tivessem em mente o seguinte:

			Quando se comparam duas culturas, A (maiúsculo) e B (maiúsculo), por exemplo, há sempre um b (minúsculo) dentro do A e, dentro do B, um a (minúsculo). O que vou falar de agora em diante vai ser principalmente uma comparação entre A e B (maiúsculos), mas, de vez em quando, vou me referir ao a e ao b (minúsculos). E os fatos que eu vou comparar estão todos baseados na minha experiência, numa “porcentagem experiencial” por assim dizer. Talvez os leitores não concordem com tudo, mas peço que leiam descontraidamente, pois o que vou narrar de agora em diante não se baseia em dados rígidos, e as narrações estão também com muitas descontinuidades de pensamento ou fugas do assunto. Peço, igualmente, que considerem o que vai adiante como uma das interpretações possíveis de ambas as culturas. E, se lerem dessa forma e acharem que é um jogo divertido compreender outra cultura, rindo e curtindo o prazer de ampliar os modos de ver as coisas, um pouco que seja, isso será gratificante para mim.

			Noemia Hinata

		


		
			Autoapresentação simplificada

			Para facilitar o entendimento da história que vai ser contada, vou fazer uma autoapresentação simplificada, falando de mim e de minha família.

			Por que tem quatro nomes?!

			Os meus pais nasceram e cresceram no Japão e emigraram para o Brasil antes da Segunda Guerra, e eu nasci bem no meio dessa guerra. Isso foi um ano depois do ataque a Pearl Harbor, isto é, dia 8 de dezembro de 1942. “Que dia lindo foi esse em que ela nasceu, não é? Essa menina vai fazer sucesso na vida, viu?”. Assim diziam os japoneses do Brasil, festejando meu nascimento, imbuídos da mentalidade da época de que o Japão iria com certeza ganhar a guerra.

			Nesse confronto, o Brasil era aliado dos Estados Unidos, estando, por isso, numa relação de inimizade com o Japão. Portanto, o cartório não aceitava registrar meu nascimento se não tivesse um nome brasileiro. Minha mãe foi procurar apressadamente um nome brasileiro para mim, mas não sabia muitos. Então, me deu o nome de Noemia porque a parteira que me ajudou a nascer era muito bonita e se chamava Noemia. Apesar de terem escolhido o nome de maneira um tanto irresponsável, agora estou gostando. Até os japoneses dizem que o nome é bonito.

			Mas os meus pais, sendo japoneses, sentiam que faltava alguma coisa, se não me pusessem um nome japonês. Então, acrescentaram “Atsuko”.1

			A propósito, o meu sobrenome de solteira é “Sakane”, que quer dizer “raiz da ladeira”, não é? É uma raiz que não despenca, mesmo numa ladeira íngreme... Por isso, é forte, fortíssima! Por outro lado, o sobrenome do meu marido falecido é “Hinata”.2 Aí pensei: “Se bate o sol numa raiz tão forte, quantos frutos não haveríamos de ter?!”. Acabei, pois, me casando com ele! Além disso, resolvi seguir os costumes brasileiros e conservar o sobrenome de solteira, mesmo depois de casada.

			Assim, o meu nome é Noemia Atsuko Sakane Hinata. Comprido demais.3 Os japoneses até que se acostumaram hoje em dia com essas coisas, mas antes ficavam assustados.

			E era assim, quando comecei a morar na cidade de Kawagoe, província de Saitama, por volta de 1975. Sempre que ia renovar a minha carteira de motorista, vinha um telefonema da polícia depois, perguntando: “O que está acontecendo com o seu nome, hein? Como fica complicado (uma pessoa ter tantos nomes), que tal selecionar e ficar só com dois?!”.

			História resumida minha e de minha família

			A minha família era de quatro membros: meus pais, minha irmã mais nova e eu. Quando me tornei adulta, formei-me em Literatura Francesa na Universidade de São Paulo e vim ao Japão pela primeira vez com 24 anos de idade. Isso foi em 1967. Como a minha bolsa era da metrópole de Tóquio, fui estudar na Universidade Metropolitana de Tóquio (a atual Shuto Daigaku Tokyo). Como o objetivo do intercâmbio era fazer um estudo comparativo do teatro nô com Paul Claudel (dramaturgo francês que viveu entre 1868 e 1955), matriculei-me no Departamento de Literatura Japonesa. Quando fui cumprimentar o reitor da universidade, ele me perguntou qual era o meu nível de japonês. E respondi muito puramente:

			“Não tenho dificuldades na vida diária, mas ‘ler e escrever’ eu faço passinho a passinho”.

			Então acabou que o reitor disse:

			“E vai estudar literatura japonesa lendo tão lentamente?”.

			Se era assim, o jeito era assistir ao teatro nô, vendo e vendo, antes de voltar para o Brasil. E cheguei a assistir a 150 peças em um ano e meio. Nesse ínterim, conheci meu falecido marido, que era estudante também da Universidade Metropolitana de Tóquio. E acabei me casando com ele depois. Nisso, o meu veterano disse, caçoando: “O que que é? Pensei que você veio estudar o teatro nô e afinal tinha vindo caçar marido, é?”. (Não sei se posso dizer que é para me redimir do pecado, mas atualmente estou levando os jovens japoneses e brasileiros para assistirem ao teatro nô, fazendo um trabalho de divulgação “de formiguinha”, que eu poderia talvez chamar de “modesta atividade particular”).

			Antes do casamento, porém, meu marido foi estudar na Universidade Monash, em Melbourne, Austrália. E eu voltei ao Brasil temporariamente.

			Lá fiz conferências sobre o Japão e o teatro nô e relatei as atividades realizadas durante o intercâmbio. Após essa prestação de contas, fui à Austrália para casar com meu marido, onde passei a fazer o curso de mestrado no Departamento de Língua Francesa da Universidade de Monash. Era para escrever a tese de mestrado nessa universidade, mas não a concluí. Isso porque meu marido foi chamado para lecionar língua japonesa na Universidade de São Paulo. E, em 1971, voltei com ele à minha terra natal. Nessa ocasião, nasceu o meu primeiro filho. Continuei com os estudos na Universidade de São Paulo, enquanto o criava, e concluí o curso de mestrado com a tese “O riso de Paul Claudel e o teatro nô”.

			Depois disso, volto ao Japão para ali fixar residência permanente e nasce, então, meu segundo filho em 1977.

			De volta ao Japão, passei a lecionar português e literatura brasileira, como professora horista, nas universidades Waseda, Sofia, Keio e de Estudos Estrangeiros de Tóquio. Paralelamente, trabalhei por vinte anos como locutora na NHK World Radio Japan em programas de ondas curtas dirigidos a brasileiros. E, em 2004, meu marido faleceu.

			Agora estou aposentada, mas, quando me pedem, faço conferências sobre interculturalidade na Associação dos Nikkeis da JICA (Agência de Cooperação Internacional do Japão), no Centro de Convivência Intercultural dos Cidadãos de Hamamatsu, ou então, na SABJA (associação que apoia os brasileiros residentes no Japão). Ao lado disso, escrevo ensaios sobre pontos interessantes da língua portuguesa e sobre choques culturais.

		


		
			Brasil, país longínquo / Japão, país longínquo

			Vou apresentar abaixo diálogos poéticos que captei no dia a dia e que deixam transbordar a sensação de distância entre o Japão e o Brasil.

			1. Brasil, país longínquo

			– Um dos meus filhos, quando tinha três anos, disse no supermercado:

			– Mamãe, vamos comprar flores para a vovó do Brasil? 

			– Mas a vovó do Brasil já voltou para o Brasil. O Brasil é um lugar que fica longe, muito longe daqui, sabe?

			– Ah...! Mas se eu comprar uma flor longa, longa, talvez ela chegue até lá...

			– Meu outro filho, quando tinha cinco anos, gritou:

			– Vovó do Brasil, pega o meu brinquedo, pega...!

			– A vovó do Brasil já voltou para o Brasil. O Brasil é um país longínquo, muito longe daqui, sabe?

			– Sim, mas pensei que ela ia me ouvir se eu falasse alto, bem alto. Eu não sabia que a gente ia ficar tanto tempo sem se encontrar...

			2. Japão, país longínquo

			Um jovem brasileiro disse à vovozinha.

			É uma vovozinha que foi de criança ao Brasil como imigrante do Oriente Médio.

			– Vovó, eu vou trabalhar no Japão, sabe? Por isso, a gente não vai poder se encontrar por um bom tempo, viu?

			– Esse lugar aí é longe?

			– É longe, sim. O Japão é um país que fica longe, muito longe daqui, sabe? Quando é noite aqui, é manhã lá. Quando é outono lá, é primavera aqui. É que é um país que fica do outro lado do planeta, vó!

			– Ah é? Então você vai de navio, não é? Como a vovó que veio do Líbano para o Brasil há muito, muito tempo. Vendo, dia após dia, só nuvens e mar. Não é?

			– Não é, não, vó. Não é de navio, não.

			– Ah é? É tão longínquo e não vai de navio? E como você vai, então?

			Pelo visto, essa vovozinha deixou a memória no tempo dos navios, lá no longínquo passado, não é? Na verdade, também eu, quando vim ao Japão estudar como bolsista há quase cinquenta anos, apesar de ser mais jovem que ela, vim de navio. Levei quarenta dias para viajar do porto de Santos até o porto de Yokohama, no navio da Osaka Shosen. Atualmente, vou de avião (para o Brasil), mas mesmo assim, leva-se 24 horas só de ida.
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			Primeira Parte

			Redescoberta da cultura japonesa pelo lado brasileiro

		


		
			Primeiro Capítulo
O que nasce de um país estreito e das mudanças sazonais


			1. As quatros estações do ano e... a primavera

			A primavera chegou!

			A primavera chegou!

			Onde chegou?

			Chegou nas montanhas

			Chegou nos vilarejos

			Chegou nos campos...

			Flores desabrocham

			Flores desabrocham

			Onde desabrocham?

			Desabrocham nas montanhas

			Desabrocham nos vilarejos

			Desabrocham nos campos

			Essa é uma canção que minha mãe me ensinou quando eu ainda morava no Brasil.

			Os japoneses prezam muito a transformação da natureza nas quatro estações, não é verdade? Trocam criativamente de roupa e de comida, conforme as estações, e projetam até nas moradias a sazonalidade. E não é que os japoneses vivem sentindo a alegria de serem controlados pelas quatro estações, consciente ou inconscientemente? Por outro lado, se as paisagens mudam de estação para estação como no Japão, acontece de uma flor, por exemplo, que tinha desaparecido durante um tempo, reaparecer de repente. Aí, as pessoas voltam o olhar para a Natureza sem querer e vão ficando sensíveis às suas mudanças, não é?

			Eu mesma acabei gostando demais da mudança das quatros estações deste país. Nos noticiários de televisão e rádio, e até na previsão do tempo, transbordam notícias relativas às estações, como “frente das cerejeiras”, “frente dos momiji”4... Que bela descontração em meio às notícias, não é mesmo?

			Recentemente, como temos coisas como estufas de vinil, há muita comida fora de época circulando no mercado. Por causa disso, muitos lamentam que a sazonalidade está desaparecendo. Mas, aos meus olhos, não está, absolutamente. O aspecto das nuvens e o soprar dos ventos mudam e a incidência do sol também. Além de tudo, a transformação das árvores é que é bela!

			No Brasil temos também as quatros estações, mas, apesar de haver a diferença entre calor e frio, não temos, ao que parece, aquela sensibilidade nipônica de dividir o ano em 24 subestações.5 Quase todas as árvores são perenes e não há mudanças tão visíveis.

			As árvores de São Paulo ficam com as pontas renovadas com brotos novos, mas sem perder as folhas velhas. Mesmo no outono, as folhas não caducam. Só se podem ver as folhas ficarem com colorido outonal quando se vai bem ao sul. A única árvore em São Paulo que muda as cores das folhas talvez seja o caqui. Essa é uma que os japoneses levaram ao Brasil. E dizem que, vendo-a, os imigrantes ficavam matando as saudades do outono da terra natal.

			No meu caso, as quatro estações do Japão têm algo mais do que o belo. É a “esperança” que a primavera traz e é a “alegria de esperar”.

			Isso porque era outono quando cheguei ao Japão e logo veio o inverno rigoroso, acho.

			Vim a Tóquio pela primeira vez numa estação em que se passava do outono para o inverno. E me assustei. “Que lugar mais frio é esse!”. Ao passar de fim de outono para o inverno, os dias foram se encurtando, encurtando. Então, fiquei com nostalgia de casa e acabei pegando gripe e tendo depressão. O inverno de Tóquio naquele tempo tinha uma temperatura mais baixa do que agora e o vento de pleno inverno era até doloroso para mim. Eu ia à Universidade Metropolitana de Tóquio de um alojamento que ficava no bairro de Suginami. E, ao sair da porta de entrada, vestia um casaco bem grosso, colocava uma echarpe bem enrolada na cabeça, me protegia com luvas e botas, e partia com grande determinação, dizendo: “Vamos, dona Noemia!”.

			No hospital disseram o seguinte: “As pessoas brasileiras comem muita comida gordurosa, não é? Se passam a se alimentar de repente com comidas muito leves como tofu, acabam estragando a saúde, sabe? É melhor comer mais coisas como carne, viu?!”. Seria bom tomar cuidado com a mudança repentina de hábitos alimentares. Que coisa! Não tinha pensado nisso. E, ao mesmo tempo que matutava sobre o conselho do médico, a saudade do sol ofuscante do Brasil persistia e não havia como evitá-la.

			A alegria de esperar a primavera

			Depois desses dias sofridos, e num dia de fim de fevereiro, aconteceu o inesperado. Descobri, no jardim da casa de uma amiga, um galho de ameixeira. Acabei sem querer dizendo em voz alta: “Olha! Uma flor!”. O inverno de Tóquio era provavelmente árido o bastante para fazer as pessoas se assustarem com esse único galho florido.

			Nisto, a minha amiga disse, num tom prazeroso e carinhoso: “Pois é, é a flor da ameixeira”. E me ensinou, então, este versinho:

			“A cada desabrochar da flor da ameixeira, um calorzinho a mais”.

			Vai se passando do inverno frio para a primavera, conforme vão florescendo as flores da ameixeira, uma a uma. É uma poesia simples, mas transbordante do esperar alegre da primavera que se aproxima, não é verdade?

			“Ah, é?! Então quer dizer que vai acabar o inverno logo, logo?”

			Quando me dei por mim, estava com lágrimas nos olhos. Isso teria sido também a minha esperança e o meu derretimento das neves para começar a compreender o Japão positivamente.

			Dizem que no Japão antigo gostavam mais da ameixeira do que da cerejeira. É a primeira flor que anuncia a primavera e a sua floração é mais duradoura do que a da cerejeira. O aroma é agradável e as pequeninas flores que florescem graciosamente são muito mimosas. Mesmo agora gosto muito das flores da ameixeira. Se me disserem para escolher uma só flor do Japão, acho que escolheria a da ameixeira e não a da cerejeira.

			E não é que um belo dia depois disso, mesmo abrindo a porta de entrada do alojamento, não se sentia mais aquela “dor”?! Senti o corpo leve e flutuante. A primavera tinha chegado! Eu fiquei com vontade de compartilhar essa alegria com quem quer que visse na minha frente, abraçando-os e dizendo:

			“A primavera chegou, a primavera chegou, a pri-ma-ve-ra che-gou!!”.

			Mas aqui é Japão, PROIBIDO ABRAÇAR. No lugar do abraço, cantei, pois, uma canção que minha mãe cantava, isto é, “A primavera chegou”! E então vivenciei o seu conteúdo como nunca havia vivenciado.

			Que canção mais profunda! O espírito da primavera vem descendo, pouco a pouco, das montanhas e traz a alegria às pessoas, não é? Aquela canção infantil tão antiga, aquela poesia tão simples da canção teve de repente o frescor da novidade e invadiu meu coração.

			Assim, eu conheci a primavera e depois aprendi que “no outono muitas árvores já estão com os seus brotos, que a primavera já está começando na surdina”. E então despertei-me para a beleza do outono que se colore e, pouco a pouco, fui enxergando a beleza do verão e do inverno. Conhecer as quatro estações, e principalmente a primavera, parece que foi para mim uma janela das mais importantes para entender os japoneses.

			Aqui me lembro também de mais uma canção maravilhosa da primavera que meu marido me ensinou depois de casada.

			Venha primavera, venha logo

			A menina que começou a andar

			está com o seu sapatinho vermelho

			esperando para poder sair de casa

			Venha primavera, venha logo

			O pessegueiro da frente de casa

			está com os botões entumecidos

			esperando para poder florir logo

			Essa é uma canção de espera da primavera, não é? Ela não está transbordante de espera pela primavera? Os japoneses conhecem a alegria de esperar. Eles conseguem crer que, mesmo nas intempéries, caso aguentem o baque, as coisas com certeza mudam. E isso está ligado também à ideia de que tudo passa por esta terra, não é? Os japoneses têm afinco para levar as coisas até o fim, mas diante de coisas que não podem ser mudadas sabem desistir logo, deslocando rapidamente o quadro de pensamento. Eles dizem “Paciência!” e, em vez de gastar energia inutilmente, pensam no que fazer em seguida. Assim me parecem.

			Esse modo de viver se teria, pois, originado dos belos costumes produzidos pela mudança das estações. Acho que temos muito a aprender com esse modo de pensar transbordante de esperança, voltado para o futuro.

			2. Índole de país insular? Estreiteza de visão ou “capacidade de observação profunda” e “de imaginação”?

			Quando os japoneses falam de si, têm tendência a usar a expressão “índole de país de ilha” ou “sociedade de vila”, não é? O Japão é um país de ilha e, além disso, fechou seus portos para outros países por um período de mais de duzentos anos. Por isso, só se interessam por fatos e coisas do seu entorno. Com relação a coisas diferentes, são exclusivistas e não pensam em abrir o coração para aceitá-las. Parece que aquelas palavras são usadas nesse sentido.

			Com certeza essa afirmação não deixa de ter o seu acerto. Por exemplo, quando acabo de conhecer uma japonesa, ela diz: “É muito instrutivo poder ter contato com pessoas estrangeiras”. Nessa hora, no entanto, não entendo bulhufas por que isso seria instrutivo. E, depois de passados uns tempos, quando queremos organizar alguma coisa juntas e aparecem diferenças de opiniões ou modos de fazer algo, ela diz: “É a primeira vez que eu me deparo com coisas desse tipo. Você era diferente mesmo”, e vai embora. É justamente quando aparecem as diferenças que é instrutivo para ambas as partes e, no entanto, ela vai embora. Que desperdício de oportunidade!

			E, também, são indiferentes à maioria dos acontecimentos mundiais. Quando assisto à televisão brasileira ou à CNN, tenho às vezes a sensação de que o Japão demora para acompanhar os assuntos em voga no mundo.

			Diante desses fatos, fico pensando que os japoneses arrastam ainda hoje as influências do tempo em que se isolavam do mundo. Mas será que aí só existe negatividade? Mudando o quadro de pensamento, podemos ver também o seu lado positivo.

			A profundidade de um país insular que se vê em Izumo

			Aqui gostaria de me referir um pouco a Izumo, que é considerado “uma ilha dentro de outra ilha”.

			Quando falamos em Izumo, estamos nos referindo à área da província de Shimane atual. Conta-se que, quando o governo central da corte de Yamato teve início na Antiguidade, vieram morar nessa região pessoas que não queriam se submeter ao poder imperial. E que, desde então, foi-se formando um núcleo ilhado e fechado, por assim dizer, nessa região isolada pelas montanhas.

			Há pessoas que dizem: “Quando se vai condensando o japonês, ele resulta no povo de Izumo”.

			Isso quer dizer que começamos a compreender o povo japonês quando observamos esse povo, não é mesmo?

			Na realidade o Japão todo é semelhante a Izumo, mas falando-se especificamente dessa região, ela é montanhosa e o povo vivia aglomerado em cada sub-região estreita. Além do mais, eles eram contra o governo central.

			Por outro lado, enquanto os homens caçavam ou saíam para a guerra, as mulheres que ficavam nos vilarejos para guardá-los tinham de se defender por si sós.

			Segundo o que se transmitiu, as mulheres, por viverem recatadamente no meio da natureza transbordante, foram ficando cada vez mais observadoras diante de delicadas minúcias. Elas usavam plenamente os cinco sentidos, percebendo grandes mudanças com pequenas alterações no canto dos pássaros ou com uma luz tênue que se via no escuro da noite, e voltavam os olhos aos seres fantásticos e fantasmas, igualmente habitantes do mundo das trevas. Em tal situação, foram ficando, provavelmente, muito sensíveis às relações humanas também, não é?

			Quando se fala em país isolado ou sociedade de vila, de um modo geral, só se acentua a sua parte negativa. Mas Koizumi Bon, bisneto de Koizumi Yakumo (Lafcadio Hearn), diz: “Existe uma sensibilidade estética que se desenvolve justamente no seio de um país isolado”. Precisamente por estar num mundo estreito é que os seus habitantes observam coisas minuciosas que passariam desapercebidas para outros. E assim conseguem uma visão de mundo singular.

			Quando ouvi tal observação na rádio NHK 1, em um programa intitulado Rádio correio noturno, achei-a um ponto de vista importante. Isso porque sempre sentia no dia a dia que os japoneses, por viverem num território estreito e num relacionamento limitado, teriam adquirido uma capacidade de observação profunda e de imaginação da situação do outro. Os japoneses tendem a julgar de um modo simplista o próprio modo de ser como “índole de país insular”, diante das críticas ao Japão feitas principalmente pelos estrangeiros. Mas tenho para mim que, se os japoneses voltarem o olhar para a profundeza do que existe por trás dessa cultura, talvez venha à tona uma explicação diferente capaz até de emocionar os estrangeiros.

			3. Seres fantásticos (yôkai), fantasmas (yûrei), aparições (bakemono), sentimentos invisíveis

			No item anterior, falamos da profunda capacidade de observação e de imaginação, bem como da sensibilidade singular ao belo que nasceu em um país isolado. Aqui, gostaria de me referir aos habitantes das trevas, dos quais tratamos no item anterior, sob outro ângulo.

			Isso porque me emocionei quando percebi que no Japão há uma cultura bem arraigada que dá importância aos sentimentos que não se podem colocar em palavras, às coisas que não se veem com os olhos e aos seres que vivem nas trevas.

			Em 2010, a obra Gegege no Kitarô (mangá e animê) entrou em moda graças à telenovela matutina intitulada Gegege no nyôbô (= A esposa do Gegege), transmitida pelo canal NHK. Nesse animê, amado pelos ouvintes há mais de quarenta anos, aparecem muitos seres fantásticos, fantasmas e aparições, ou seja, os viventes das trevas. Mas ouvi dizer que, desde muito antigamente, muito antes de Kitarô nascer, os japoneses tinham uma intimidade com esses seres imaginários, amando-os ou, por vezes, sendo intimidados por eles.

			É claro que também no Ocidente habitam tais seres. Podemos ver entre eles seres bonitinhos, como fadas e cupidos. Mas são apenas uma parte muito pequena e pertencem a um mundo iluminado, não é verdade? Parece que a maioria dos que fazem parte do mundo das trevas é considerada horripilante e odiável. Seres como zumbi, bruxa, Frankenstein e Drácula são literalmente seres das trevas, que nasceram da tristeza e da raiva ou de uma ambição desvirtuada e acabaram sendo por fim cativos do ódio. A modernização na Europa e nos Estados Unidos se desenvolveu um pouco antes do Japão. E, à medida que a urbanização foi tomando espaço, teriam tomado o caminho da valorização dos elementos positivos como luz e força, em detrimento dos demais que foram sendo menosprezados.

			E não é que no Japão, mesmo os viventes das trevas que poderiam meter um tantinho de medo são acolhidos como amigos divertidos? Exemplos disso são zashiki warashi6 e kappa.7

			Dizem mesmo que os japoneses admitem a existência desses seres estranhos como companheiros sem maldade, considerando-os positivamente.

			E agora, a história de um brasileiro. Ele veio ao Japão como bolsista do governo japonês para pesquisar os yôkai do mangá japonês. Conta ele que queria se atrever a estudar algo difícil de entender, como os yôkai, dizendo o seguinte:

			“Acho que a ‘cultura japonesa que dá importância à obediência’ tem o seu lado positivo, sabe? Por exemplo, quando eu era estudante universitário no Brasil, jovem que era, dava várias opiniões ao professor. Sobre o modo de dar aula ou os livros que indicava, tal e tal. Então, o professor me disse uma vez: ‘Você não se conhece totalmente, nem me entende por completo. Assim, que tal você aceitar fazer, de vez em quando, coisas que não entende e interagir com elas? Dessa maneira, poderá, em primeiro lugar, deparar-se com algo inesperado e profundo do outro e isso pode levá-lo também à descoberta de uma parte sua que nem sequer imaginava’”.

			Mas que percepção mais brilhante! Há aí um posicionamento no qual se quer compreender o yôkai, que é de difícil compreensão, e o posicionamento japonês em que se dá importância à obediência. Esses dois posicionamentos se encontram, não é verdade? E eu achei, então, que talvez já houvesse aqui uma base para a maneira budista de aprendizagem, da qual falarei posteriormente.

			(O brasileiro que me deu esse fabuloso insight se chama Ângelo Levy. Atualmente, ele escreve e desenha mangás baseados em mitologias brasileiras, japonesas e do mundo, e publica-os no Japão e nos Estados Unidos.)

			Sempre amando e temendo a natureza

			Aqui volto a falar de Koizumi Bon, bisneto de Koizumi Yakumo. Ele é etnógrafo e consultor do Museu Koizumi Yakumo. Vamos primeiro à história de Yakumo, narrada por Bon.

			Koizumi Yakumo (Lafcadio Hearn) era grego e foi criado na Irlanda. Dizem que na Irlanda a cultura celta é bastante presente, com muitas histórias de fadas, não é? Foi por isso talvez que Hearn, quando veio ao Japão, se interessou pela cultura japonesa, que convive com os seres fantásticos; e, quando foi a Matsue,8 principalmente, ficou assustado, dizem, com a quantidade de florestas e trevas, onde poderiam estar ocultos os seres fantásticos.

			Hearn teria decidido morar em Matsue por causa desse tipo de cultura aí existente. E a presença de Setsu, que depois se torna sua esposa, teria sido bastante significativa também, pois lhe contou muitas lendas atraentes de Izumo.9

			O fato de que os japoneses vieram, dessa maneira, aceitando muitos seres do outro mundo é, com certeza, sinal de que vieram voltando o olhar não só para as luzes como também para as trevas.

			Lafcadio Hearn, valorizando essa cultura, coletou histórias e lendas de terror que sobreviviam em cada região japonesa, transmitidas que foram de geração a geração. Redescobri-las se tornaria sem dúvida uma grande força para evocar a sensibilidade que os japoneses vieram acalentando até então. Assim, Hearn disse:

			“Os japoneses, contanto que continuem a temer as montanhas, não destruam as trevas e mantenham esse modo de viver sóbrio, não morrerão de fome”.

			Isso significaria que os japoneses poderão receber da natureza muitas dádivas e manter a beleza deste país, onde a vida é transbordante, desde que não percam o temor às montanhas, a crença nos seres estranhos e o coração carinhoso e humilde que deixa a natureza do jeito que ela é.

			Diz Koizumi Bon que quer redivulgar esse espírito. E eu o apoio de coração.

			4. O que floresce da “cultura da empatia”

			Diz-se que “a cultura japonesa é cultura da empatia”. Parece que, exatamente por morarem em um país de ilha e por terem vivido no isolamento por um certo período, tornaram-se todos como que familiares e foram sendo capazes de adivinhar até certo ponto o sentimento do outro não expresso por palavras. Mas talvez não seja só esse o motivo. A cultura da empatia no Japão teria vindo também do fato de terem voltado o olhar para a natureza silenciosa e da sensibilidade na captação dos seus movimentos, não é?

			Num programa da televisão NHK, intitulado Mais uma vez o Japão, apareceu uma agricultora idosa que disse: “Esta batata fica doce quando se planta em declive, sabe? Porque a água escorre melhor”. O modo de ela falar era de tanta alegria, com a expressão de quem contava um sonho, que fiquei impressionada.

			Em seguida, um diálogo com uma senhora japonesa, muito amiga minha. Ao ver um pé de abacate plantado no meu jardim, de cerca de 1 metro de altura, disse:

			“Isto aqui é pé de abacate? É planta tropical, não é? Olha!, ele vinga mesmo no Japão por termos agora um inverno ameno! Mas como o inverno japonês é frio para ele, que tal você plantar num vaso e levar para dentro de casa?”.

			Eu me emocionei e disse: 

			“Nossa, que carinho! Os japoneses entendem até o sentimento das plantas desse jeito, é? Por tabela, será que não poderiam entender o sentimento dos brasileiros também?”.

			Então, o meu filho que estava perto disse:

			“Serááá que esse brasileiro faz flo-res-cer lindas flores ca-la-di-nho?”.

			Os percalços das mensagens implícitas

			Paralelamente, diz-se também que a língua japonesa é a língua da empatia. Se se procura falar o mínimo necessário, haverá naturalmente nas palavras muitas mensagens implícitas que sugerem mil e um significados. É preciso que o ouvinte adivinhe “a voz e a situação não verbalizadas e os sentimentos das entrelinhas” para que não perca a essência do que o falante quer dizer, isto é, a sua verdadeira intenção, não é mesmo?

			Será que é por isso que às vezes os sentimentos expressos com simplicidade são interpretados negativamente ou levados a ter um significado inesperado? Ouço dizer que, não só com as pessoas vindas do estrangeiro, mas também entre os próprios japoneses, há casos de mal-entendidos ou equívocos.

			Um dia, acabei ralhando com crianças que brincavam de tocar a campainha da casa dos outros e correr. Bem que eu poderia ter deixado passar, rindo da brincadeira, sendo uma travessura tão ingênua.

			É que estava um pouco nervosa nessa hora, porque o meu computador estava funcionando mal e um trabalho que era para ser bom tinha sumido. E eu estava em pânico total.

			Depois, senti-me culpada e quis ir às casas das crianças pedir desculpas.

			Mas, para minha surpresa, disse o meu filho:

			“Não é bom fazer isso, não. Porque se você faz questão de ir pedir desculpas às crianças e aos pais delas, isso equivale a dizer ‘nunca mais venha brincar na minha casa’”.

			Ah é? São assim as coisas?

			Se se tratasse de brasileiros, eles acreditariam um pouco mais na palavra. Mas, numa sociedade em que há poucas palavras e muitas mensagens embutidas, há esse tipo de percalço, não é?

			Entretanto, o jeito de entender os sentimentos do outro com a observação e a imaginação, sem contar com a ajuda da palavra, é um modo comunicativo típico de japoneses. E quanta profundeza humana não estará sendo trocada entre eles nessa interação silenciosa! Meu marido sempre dizia:

			“O cérebro humano processa informações que vêm do outro com uma velocidade enorme, captando, principalmente, as expressões não verbais. As palavras não conseguem acompanhar”.

			Dizem que o homem atual está sendo controlado pela palavra e pelas informações. Há quem diga até que só a informação está presente, e o ser humano “que pensa por si” pode acabar desaparecendo. Sim, é verdade. Pois, por mais que tenhamos uma educação para a devida captação da mídia, estamos na era digital, completamente imersos nas informações fornecidas pela internet, tendo-se diminuído as oportunidades de a gente se encontrar com o outro face a face.

			Nessas circunstâncias, talvez a cultura do silêncio e da empatia, onde se consegue entender as condições do outro além das palavras e evitar que o “ser humano perca a si mesmo de vista”, tenha um papel e uma responsabilidade relevantes. Essa é a minha impressão nos dias de hoje.

			5. Uma religião chamada “terra” – O homem, “terra que anda”

			No Japão, quando chega a época da celebração dos mortos ou o Ano-Novo, todos fazem força ao mesmo tempo para voltar à terra natal, não é mesmo? Tanto os trens-bala quanto os aviões ficam sempre lotados. O Ano-Novo dos chineses é mais impressionante ainda. Ficam transbordando passageiros até em cima dos tetos dos vagões. Vi uma vez num noticiário esses passageiros voltarem para a terra natal mesmo pendurados do teto dos vagões lotados, não se importando com o frio nem com o perigo. Que interessante! Numa cultura, há ”um sentimento de obrigação ‘incompreensível’ aos que estão de fora”, pensei.

			Como é sabido de todos, esse tipo de atitude nasceu dos usos e costumes (do Xintoísmo ou do Taoísmo, tendo este servido de base àquele) que demonstram respeito aos ancestrais e aos deuses da natureza. Nem é preciso dizer que a cultura se inicia no relacionamento do homem com as condições climáticas locais. Pois a natureza está aí diante do homem e ele procura conviver com ela, usando de criatividade no modo de viver e na produção dos utensílios. Um belo dia, aloja-se aí a espiritualidade e nascem então os costumes espirituais locais, não é assim?

			E isso me parece patente principalmente na religiosidade. É fato também que a religião reflete os usos e costumes locais, que sobreviveram às tribulações através dos tempos, e se infiltra nos valores inconscientes e atitudes involuntárias do homem atual.

			Perguntam-me sempre:

			“Qual é a sua religião?”.

			Fui educada no catolicismo porque o Brasil é um país católico. Por isso, dificilmente me livro dos valores e atitudes que derivam dessa educação, mesmo que eu seja agora uma ateia!

			Por exemplo, como a consciência está diretamente ligada a Deus dentro de mim, na hora H acabo agindo sem me preocupar com o que os outros pensam, diferentemente dos japoneses. Ou então, quando vejo alguém em necessidade, sinto uma obrigação mais forte do que os japoneses em socorrê-lo. E, ao chegar ao Japão, vi que este é um país essencialmente xintoísta. Agora que tenho minha vida às custas da terra daqui e aqui pretendo ser enterrada, sinto que uma religião brotou em mim. É a “terra”.

			Antes de falar da terra, quero me referir ao motivo que me fez sentir que o Japão é um país xintoísta, pois quando digo que “o Japão é um país xintoísta”, não são poucos os que demonstram estranhamento.

			Isso se deve provavelmente ao fato de que, como dizem, “os japoneses são levados ao templo xintoísta quando nascem, vão à igreja cristã quando se casam e, quando morrem, seus funerais são realizados no templo budista”. A maioria não se concentra em uma só religião, apesar de aproveitar convenientemente os elementos culturais de cada uma delas, no seu dia a dia. Pelo que vejo, haverá, mesmo entre os leitores, muitos que se consideram, em princípio, arreligiosos, não é verdade?!

			Sim. Mas a observação do comportamento dos japoneses me leva a sentir que no âmago de sua espiritualidade está afinal o xintoísmo. Isto porque, apesar de estarem dizendo que “em vez de dependerem de parentes que estão longe, preferem os não consanguíneos que estão por perto”, é manifesto o fato de os japoneses confiarem nos consanguíneos e ficarem tranquilos no meio deles, na hora H.

			Isto talvez aconteça porque aqui há, desde remotas origens, uma religião ou costumes que ditam respeito e culto aos ancestrais.

			O seguinte fato foi narrado por Kawai Hayao.10 Conta ele que, mesmo entre os cristãos (outrora) ocultos11 de Nagasaki, houve uma que tirou de um armário embutido um shimenawa12 e disse: “Isto é o que me dá mais paz de espírito”.
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